
Observação. São cem horas seguidas de observações nocturnas do céu,
palestras, sessões de planetário, construção de relógios de sol e até activida-
des através da Net. A maratona de astronomia está a decorrer desde ontem,
e até domingo, em 130 países. Portugal tem mais de meia centena de iniciati-
vas, sendo um dos países que na Europa mais se dinamizou para o projecto

MARATONA MUNDIAL DE
ASTRONOMIA ATÉ DOMINGO

FILOMENA NAVES

Haverá mais de 1500 actividades
em 1 30 países, i e os participantes
esperados poderão ultrapassar
um milhão em todo o mundo. São
as "

1 00 horas de Astronomia", que
estão a decorrer até domingo. Em

Portugal irão decorrer 51 iniciati-
vas, sendo um dos países euro-
peus mais activos.

Estes não são números astronó-

micos, no sentido literal da pala-
vra, mas com eles batem-se recor-
des absolutos e a iniciativa "

1 00
horas de Astronomia", que ontem
se iniciou,toma-se a maior obser-

vação colectiva de estrelas de

sempre, (e à escala planetária). lsto
desde que Galileu apontou pela
primeira vez os seus telescópios
para o céu nocturno e com isso
deu início a uma nova etapa na
História humana.

"Esta uma maratona dentro de
outra maratona, que é Ano Inter-
nacional da Astronomia", disse ao
DN Nelma Silva, uma das coorde-
nadoras das "

1 00 horas" em Por-
tugal, explicando que "o objectivo

é divulgar as várias facetas da as-

tronomia, desde as actividades
amadoras às observações dos

profissionais com os maiores e
melhores telescópios do mundo,
junto do maior número de pes-
soas possível".

A ideia, diz Nelma Silva, do
Centro de Astrofísica da Universi-
dade do Porto, "é pôr toda a gente
a falar de astronomia durante es-
tes quatro dias".

Por isso, as actividades são
muitas e variadas e em Portugal
acontecem por todo o País. Há pa-
Volta ao mundo em 80

telescópios" é uma das
actividades que decorre
através da Internet
lestras, sessões de planetário, ob-

servações nocturnas do céu com
astrónomos amadores e outros
profissionais ( ver caixa).

"As pessoas não precisam de
saber astronomia para participar,
basta que o queiram fazer", diz
Nelma Silva. Por outro lado, e por-
que se trata de uma maratona em

que toda a gente pode participar,
para promover estas actividades
também não é necessário ser pro-
fissional: "Um astrónomo amador

pode pegar no seu telescópio e or-

ganizar uma sessão de observa-
ções nocturnas, basta para isso

que inscreva a sua actividade no
site da iniciativa".

Até à noite de quarta-feira, ha-
via 51 registos de actividades na
maratona das "100 horas" para
Portugal, mas esse número pode-
ria aumentar.

Para quem gosta de ver estrelas

e não quer sair de casa, também
há programas aliciantes nesta ma-
ratona de cem horas, até domingo.
Os astrónomos de sofá (e toda a
gente claro) têm a oportunidade
de observar em tempo real como
se trabalha nos maiores observa-
tórios na Terra. É a iniciativa "Vol-
ta ao mundo em 80 telescópios",
que decorre hoje a partir das
1 0.00, e só termina amanhã. Basta
ter a Internet à mão. ¦
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Observações com telescópios são algumas das actividades




